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Temos recebido cotidianamente diversas 
denúncias de assédio moral. Nos boletins 02 e 
03/2025 denunciamos o caso da ECA que está longe 
de ser exceção. Todos os dias chegam no sindicato 
relatos de assédios de todos os tipos. Muitos desses 
trabalhadores já se encontram adoecidos 
permanentemente, tendo que tratar os sintomas de 
ansiedade, depressão e burnout (este último ainda 
subnotificado). Os que não estão doentes seguem 
sendo massacrados no cotidiano. Até quando vamos 
entregar nossa saúde mental para a USP, que não faz 
nada para combater o assédio moral e precarização 
do trabalho? Essa Situação não pode continuar. 

No ano passado, o Brasil registrou um número 
alarmante de afastamentos por questões de saúde 
mental, com mais de 288 mil casos relacionados a 
ansiedade e depressão, o maior índice em uma 
década. Dados revelam que 48% desses 
afastamentos estão diretamente associados a 
ambientes de trabalho tóxicos, onde práticas como 
assédio moral, humilhação e pressão excessiva são 
frequentes. Esse cenário não só evidencia o 
adoecimento psicológico dos trabalhadores, mas 
também reforça a urgência em combater o assédio 
moral no ambiente de trabalho e maior cuidado em 
relação a saúde mental. 

 

 

 

 
 

No último mês, recebemos a alarmante 
denúncia de uma funcionária da divisão financeira 
do HU, que foi expulsa pelo chefe do setor. A chefia 
em questão acostumou-se a não ser contrariada 
pelos funcionários e não se furtava a proferir 
comentários etaristas ou tóxicos no local de 
trabalho. Insinuações sobre a disposição ao trabalho, 
a idade, dificuldade dos funcionários realocados e 
críticas veladas tornaram o ambiente de trabalho um 
local de constantes tensionamentos. A situação se 
agravou quando uma funcionária que havia sido 
transferida para o setor há pouco mais de 10 meses 
desligou o ventilador da chefia, que se encontrava 
fora da sala. Isso foi o suficiente para o chefe 
expulsa-la aos gritos do setor, enquanto a 
funcionária ainda almoçava na copa, mandando-a 
“passar no RH” para que eles a colocassem em outro 
local. Assim, como se fosse uma peça de mobília.   

Essas chefias se multiplicam no hospital e pela 
USP toda e são premiadas com cargos de confiança 
pelos diretores e superintendentes. Ao que parece, 

a USP tem predileção por esses tipos que se sentem 
donos dos locais de trabalho e do corpo de 
funcionários e acham que podem ofender, fazer 
insinuações sobre a idade, a orientação sexual ou a 
capacidade intelectual dos trabalhadores, sobretudo 
das mulheres. O tom passivo-agressivo serve para 
disfarçar alguma agressão mais escancarada, que 
poderia rapidamente resultar em maior rechaço e 
processos de assédio moral, adoecendo 
paulatinamente as vítimas. Esse perfil de chefe é o 
mesmo de alguns dirigentes da universidade que 
tratam os funcionários e seus representantes como 
idiotas e depois acusam o sindicato de truculência ao 
tratar dos direitos dos trabalhadores. A reação dos 
oprimidos é resultado da virulência com que nos 
atacam.  

Passamos mais de um terço dos nossos dias no 
trabalho. A USP, exemplo de excelência, só é tida 
como a melhor universidade do país graças aos 
trabalhadores que dela participam. É inaceitável que 
os trabalhadores, que são fundamentais ao status 

 

 



que mantém a USP nos rankings internacionais, 
passem um terço das suas vidas dentro de um local 
de trabalho tóxico e percam sua saúde mental, de 

forma irreversível na maioria dos casos, por causa de 
chefetes que, ao contrário da excelência, propagam 
o que existe de mais atrasado na sociedade.   

É preciso dar um basta de assédio moral na Universidade! Basta de adoecer 

trabalhando! A USP precisa assumir um compromisso real de combate ao 

assédio moral e assinar o TAC (Termo de Ajuste de Conduta) urgentemente!  
 

 

 

 

No final do ano passado, as trabalhadoras do 
serviço de higienização e limpeza do HU e do HoVet, 
paralisaram as atividades depois de mais um atraso 
no pagamento dos seus salários e benefícios. A 
superintendência do HU tentou fazer com que as 
trabalhadoras voltassem ao trabalho, alegando que 
se tratava de um serviço essencial. Ao que parece, 
acreditam que o pagamento do salário, que paga a 
alimentação e o aluguel da casa das trabalhadoras 
não é essencial.  Depois da forte paralisação o 
pagamento foi finalmente feito, mas os atrasos e 
problemas voltaram a ocorrer. É obrigação do HU a 
verificação e cobrança do pagamento das 
trabalhadoras terceirizadas. 

Agora, ao que parece, a empresa alegou que 
houve um problema com o expediente bancário no 
carnaval. Isso apesar dos bancos terem funcionado 

normalmente quarta, quinta e sexta-feira. Sabemos 
as desculpas das empresas quando o assunto é o 
justo pagamento aos trabalhadores.  

Essa situação é recorrente, mas a USP lava as 
mãos permitindo que a terceirização avance cada 
vez mais na universidade. Essa é a face cruel da 
terceirização na USP: enquanto a burocracia 
universitária lucra com os acordos com fundações 
privadas, algumas geridas por membros dessa 
mesma burocracia, e a USP acumula bilhões em seus 
cofres, as trabalhadoras terceirizadas sofrem com os 
atrasos de pagamentos elementares como o vale 
transporte, refeição e bonificações. Basta! HU e USP 
paguem todos os direitos das trabalhadoras já! Pela 
efetivação de todas as trabalhadoras terceirizadas 
sem a necessidade de concurso! Igual direito e Igual 
salários! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, CEP:05508-070 
Tel: (11)3091 4380/4381 – (11)3816-7932 / (11)2648-0589 email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Higienix atrasa novamente pagamento de VR e bonificações de terceirizadas 

do HU e Hospital veterinário. A USP precisa tomar providências urgentemente 

 

Morreu na contramão atrapalhando o público... Terceirizada 

do IAG morre dentro da unidade, mas o trabalho não para 
Hoje na entrada do IAG, no campus da capital, ambulância e carros da guarda cercavam o 

prédio. Uma trabalhadora terceirizada morreu, ao que parece de um infarto fulminante, dentro do 
vestiário. Não foram dados nomes nem os dados da trabalhadora para que pudéssemos homenageá-
la. Aos familiares, amigos e colegas da funcionária deixamos nosso mais profundo pesar e 
solidariedade. E compartilhamos da indignação de alguns colegas ao ver que a unidade se manteve 
funcionando como se nada tivesse acontecido, com o corpo da trabalhadora ainda lá a espera do IML. 

Não deixa de ser chocante que num momento de profunda tristeza, os dirigentes da unidade 
a mantenham funcionando enquanto ali jaz um corpo de uma trabalhadora que é parte da história da 
USP. Não deixamos de pensar que se fosse um professor morrendo em uma sala de aula o tratamento 
seria diferente. A música de Chico Buarque, Construção, nos vem à cabeça.    

“Por esse pão pra comer, por esse chão pra dormir 

A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir 

Por me deixar respirar, por me deixar existir 

Deus lhe pague” 
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